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1) Visão teórica sobre a produção científica ;

2) Apresentação das bases de buscas acadêmicas;

3) Buscas em bases científicas por meio de operadores lógicos

booleanos;

Pauta



Apresentar um processo de busca sistemática da literatura

científica .

Å Compreender as diferentes abordagens e métodos de pesquisa;

Å Utilizar bases de busca acadêmicas;

Å Aprender a gerenciar a pesquisa acadêmica por meio de sistemas 

informatizados;

Å Utilizar a análise bibliométrica na pesquisa acadêmica;

Objetivos

Geral

Específicos



Visão teórica sobre a 
produção científica; 

ÅApresentação das bases 
de buscas acadêmicas;

ÅBuscas em bases 
científicas por meio de 

operadores lógicos 
booleanos; 

A sua 
necessidade

Apresentação do Fluxo 
de Pesquisa SSF

- Descrição das fases;

A nossa 

solução

Fazer uso da análise 
bibliométrica para 

mensurar a 
contribuição do 
conhecimento 

científico, derivado 
das publicações em 
determinadas áreas;

Como 
Implementar

Resultados da 
produção 

acadêmica dos 
artigos.

Resultados

ROTEIRO DA APRESENTAÇÃO



1) Visão teórica sobre a produção científica



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁCiência é uma das formas de o homem abordar o 

universo.

ÁPara uma melhor compreensão do seu significado, é 

necessário conhecermos as demais formas existente 

e como elas se relacionam.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁSegundo Volpato (2013) existem cinco formas:

ïciência, filosofia, religião, arte e loucura.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁPrimeiramente, temos que entender que na história do

conhecimento humano, duas visões são comumente

apresentadas:

ïA racional : pela qual o conhecimento é construído a partir de

nossa razão, sem necessidade de se confrontar com o fatos da

natureza; Resulta do trabalho do intelecto (razão) que elabora

representações mentais e abstratas (conceitos), de modo a

construir teorias interpretativas/explicativas acerca da

realidade.

ïA empírica : que admite a necessidadede se ter algum indício do

mundo natural para se construir conhecimento aceitável . É um

tipo de evidência inicial para comprovar alguns métodos

científicos , o primeiro passo é a observação, para então fazer

uma pesquisa, que é o método científico . Nas ciências, muitas

pesquisassão realizadas inicialmente através da observação e da

experiência.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁCiência: (daqui para frente, ciência empírica) são aceitos

apenas os enunciados teóricos que podem ser sustentados

empiricamente .

ÁMesmo que o objeto de estudo não seja observável, a

postura do cientista é a de buscar elementos para a

confrontação dos enunciados com fatos concretos do

mundo que observa.

ÁÉ evidente que o cientista racionaliza sobre os fatos, mas

sempre havendo fatos.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁFilosofia : Ciência e filosofia se distinguem pelo método

de estudo: em particular, a valorização que dão à

confrontação das ideias com a base empírica. Assim, um

texto filosófico não precisa ter Materiais e Métodos nem

resultados, embora possase valer de tais dados.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁReligião: ocupa-se do mundo físico e metafísico, pode

usar a lógica no discurso e procura explicar fenômenos do

universo.

ÁDiferentemente da ciência e da filosofia, cada doutrina

religiosa admite como condição indispensável a verdade

sobre seus respectivos deuses ou dogmas.

ÁPara a religião, uma verdade transcende o tempo e esse

ponto é fundamental, pois se essaverdade for eliminada,

a religião desaparece.

ÁAo contrário, no caso da ciência e da filosofia , a negação

de teorias e paradigmas não elimina essasduas formas de

ver o mundo.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁArte : ao contrário das três formas anteriores, não nos

restringimos a um dos mundos, físico ou metafísico, nem

estamos preocupados com o discurso lógico ou com a

verdade das coisas, tampouco interessa se as evidências,

vêm de uma experiência individual ou universal,

reproduzível ou não. Na arte nos preocupamos com a

estética do mundo, a harmonia entre as partes de um

todo . O artista se preocupa com as relações de forma,

som movimentos, cor, etc.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁLoucura : De todas a mais complexa. Historicamente,

concebia-se que a loucura era determinada nas pessoas

pelos deuses.

ÁSócrates trata a loucura de algumas formas externas: a

profética , sendo o oráculo o meio de comunicação com

os deuses; a ritual onde se chega ao êxtase por meio de

dançase rituais ; a amorosa, denominada por Afrodite ;

ÁMais tarde, o médico francês Pinel desloca o foco do

comportamento òloucoópara a abordagem mais

racionalista .

ÁPara Hegel, a loucura não é oposta à razão, e nem a

perda da razão, mas parte integrante do ser.



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁEm resumo:

Áciência é a forma humana de construir e aceitar

generalizações acerca do universo sustentadas em bases

empíricas, valendo-se de um método, do discurso lógico e

admitindo que essas generalizações são conjecturas

(podem ser derrubadas no futuro) .



O que é ciência e pesquisa científica?

ÁPesquisa:

ÁÉ toda a atividade realizada para se descobrir a resposta

a alguma indagação.

ÁPesquisa científica :

ÁAssim, pesquisa científica é a atividade que utiliza a

metodologia e os pressupostos científicos na busca de

resposta e indagações.

ÁEla pode apresentar hipóteses condutoras ou não, mas a

busca por base empírica como evidência é fundamental .



O que caracteriza o método científico?

ÁBase empírica : conjunto de práticas que evitam, ou minimizam, as

chancesde uma conclusão equivocada;

ÁAmostragem: Sebuscarmosdescrever algo cientificamente, podemos

descrevê-lo baseadosna observação dessealgo, em sua totalidade ou

parte dele.

ÁControle de variáveis : se queremos testar hipóteses onde se imagina

que uma variável (A) interfira em outra (B), temos que isolar a

suposta ação de A de tal maneira que a modificação de B só posso

ser explicada pela ação de A.

ÁTeste de hipótese : Deduzimosda hipótese que necessariamente deva

ocorrer no mundo empírico caso essahipótese esteja correta ; a partir

dai, confrontamos isso com os resultados obtidos na pesquisa. Se os

resultados esperado ocorrerem, assumimos que a hipótese é

corroborada.



Pesquisas qualitativas também usam base empírica?

ÁAs pesquisas qualitativas e as pesquisas quantitativas apenas se

diferenciam pela forma como obtêm a base empírica.

ÁEnquanto na quantitativa precisamos de informações numéricas ;

Ána qualitativa , nos preocupamos com as palavras das pessoas,

apenas analisando a lógica e os sentidos do discurso . Aqui

geralmente se trabalham com poucos indivíduos.



Tipos de Revisões da Literatura

Dra. Viviane Miguez



Revisão da Literatura como base para a redação científica

ÁÉ na revisão que o pesquisador se familiariza com os textos,

identifica os autores que escrevem sobre o problema pesquisado.

ÁTambém é importante quando não se tem um problema de pesquisa

ainda formulado .



Revisão da Literatura como base para a redação científica

ÁSegundo Echer (2001), a revisão da literatura serve para

reconhecer a unidade e a diversidade interpretativa existente no

eixo temático em que se insere o problema em estudo, para

ampliar, ramificar a análise interpretativa, bem como para compor

as abstrações e sínteses que qualquer pesquisa requer colaborando

para a coerência nas argumentações do pesquisador.

ECHER, Isabel Cristina. A revisão de literatura na construção do trabalho científico. Revista gaúcha de enfermagem . Porto Alegre, v. 22, n. 2 (jul. 2001), p. 5 -20, 2001.



Tipo de Revisão Descrição

Revisão Crítica
Tem como objetivo demonstrar uma extensa pesquisa e avaliação crítica de qualidade. Vai além da mera 
descrição para incluir o grau de análise e inovação conceitual.  Tipicamente resulta em hipóteses ou 
modelos.

Revisão Integrativa

Utiliza o mais amplo tipo de métodos de revisão de pesquisa para incluir tanto a pesquisa experimental 
quanto a não-experimental, a fim de compreender mais completamente um fenômeno de preocupação. 
As revisões integrativas combinam dados teóricos e
literatura empírica.

Revisão da Literatura
Examina a literatura recente ou atual. Pode cobrir uma ampla gama de assuntos em vários níveis de 
completude e exaustividade. Pode incluir resultados de pesquisa

Revisão de mapeamento/ mapa 
sistemático

Faz o mapeamento e categoriza a literatura existente a partir da qual se pode encomendar revisões 
adicionais e/ou pesquisas primárias, identificando lacunas na literatura de pesquisa.

Meta-análise
Combina estatisticamente os resultados de estudos quantitativos para fornecer um efeito preciso dos 
resultados

Revisão de estudos mistos/ revisão de 
métodos mistos

Combina métodos que incluem componente de revisão (geralmente sistemática). Combina 
especificamente abordagens de revisão, como a quantitativa com pesquisa qualitativa ou o resultado com 
estudos de processo.

Visão Geral
Pesquisas bibliográficas e descrição de sua
características

Revisão sistemática qualitativa / síntese 
de provas qualitativas

Integra ou compara os resultados de estudos qualitativos. Procura por 'temas' ou 'construções' em ou 
através de estudos individuais.

Revisão Rápida
Avalia o que já é conhecido
sobre questões de política ou prática

Síntese realista
sintetiza uma grande e diversificada seleção de literatura para informar a revisão de políticas, projetar 
intervenções eficazes e identificar intervenções potencialmente eficazes e inovadoras

Revisão de escopo
Identifica a natureza e a extensão do
evidência de pesquisa (incluindo
pesquisa em andamento).

Revisão do estado da arte
Trata de assuntos atuais. Pode oferecer novas perspectivas sobre o assunto ou indicar uma área para 
pesquisas adicionais.

Busca e revisão sistemáticas
Combina os pontos fortes da revisão crítica com o processo de busca exaustiva. Aborda questões amplas 
para produzir a "melhor síntese de provas".

Busca exaustiva apenas para revisões
Possivelmente utilizando uma ferramenta de avaliação específica de revisão
(por exemplo, AMSTAR).

Grant and Booth (2009); Booth, Papaioannou; Sutton (2012)



Revisão da Literatura como base para a redação científica

ÁPara realizar a revisão existem alguns tipos, como por exemplo, a

narrativa (CORDEIROet al., 2007), a sistemática (HIGGINSe SALLY,

2011) e a integrativa (ERCOLE,MELO,ALCOFORDA,2014).

ÁCada uma destas tem suas peculiaridades, relacionadas ao objetivo,

recursos, forma, dentre outras e que quando passam despercebidas

pelos pesquisadores,provocam alguns equívocos.

CORDEIRO, Alexander Magno et al. Revisão sistemática: uma revisão narrativa. Rev. Col. Bras. Cir, v. 34, n. 6, p. 428-431, 2007.

HIGGINS, JULIAN; GREEN, SALLY (Ed.). Cochrane handbook for systematic reviews of interventions. v. 5.1.0 [Atualizado em Março2011] The Cochrane Collaboration, 2011. Disponível 

em: www.handbook.cochrane.org. 

ERCOLE, Flávia Falci; MELO, Laís Samara de; ALCOFORADO, Carla Lúcia Goulart Constant. Revisão integrativa versus revisão sistemática. Revista Mineira de Enfermagem, v. 18, n. 1, p. 

9-12, 2014.



Botelho, Cunha e Macedo (2011)

Tipos de Revisões da Literatura

Tipos de Revisão da 
Literatura

Revisão 
Bibliográfica 
Sistemática

Revisão 
Narrativa

A revisão bibliográfica sistemática
podeservistacomoumametodologia
άƎǳŀǊŘŀ-ŎƘǳǾŀέΣou seja, incorpora
diferentes tipos de métodos para o
processode revisãoda literatura.

Revisão bibliográfica 
tradicional

A



Tipos de revisão bibliográfica sistemática. 

Meta-análise Revisão 
Sistemática

Revisão 
Qualitativa

Revisão 
Integrativa

A revisão bibliográfica sistemática pode ser 

vista como uma metodologia òguarda-chuvaó, 

ou seja, incorpora diferentes tipos de 

métodos para o processo de revisão da 

literatura. 



Fink (2005) define sucintamente uma revisão bibliográfica como "um

método sistemático, explícito e reprodutível para identificar, avaliar

e sintetizar o corpo existente de trabalho registado produzido por

investigadores, estudiosose profissionais".

Diferentes tipos de revisão devem diferir apenas no grau em que são

sistemáticos - de acordo com o papel de cada revisão e cada tipo

deve ajudar, dizendo-lhe exatamente o que têm e o que não têm

feito .



Os métodos citados constituem basicamente instrumentos da Prática Baseada

em Evidências (PBE).

PBE, cuja origem atrelou -se ao trabalho do epidemiologista Archie Cochrane,

caracteriza -se por uma abordagem voltada ao cuidado clínico e ao ensino

fundamentado no conhecimento e na qualidade da evidência.

Envolve, pois, a definição do problema clínico , a identificação das informações

necessárias, a condução da busca de estudos na literatura e sua avaliação

crítica , a identificação da aplicabilidade dos dados oriundos das publicações e

a determinação de sua utilização para o paciente .

O movimento científico de análise de práticas baseadas em evidências que se

iniciou no campo da saúde, no princípio da década de 90 é utilizado em países

como Canadá, Reino Unido e EstadosUnidos



Revisão Sistemática ðé a aplicação de estratégias científicas que permitem

limitar o viés de seleção de artigos, avaliá-los com espírito crítico e sintetizar

todos os estudos relevantes em um tópico especifico (PERISSÉ; GOMES;

NOGUEIRA,2001).

Whitemore e Knafl (2005) argumentam que o processo de revisão sistemática

combina a evidência de múltiplos estudos, podendo incorporar resultados de

uma pesquisade meta-análise, como por exemplo, os dados estatísticos. Para

Galvão, Sawada e Trevisan (2004), a revisão sistemática com base em sua

síntese rigorosa busca evitar e superar possíveis vieses que o pesquisador

possater no momento da análise da literatura sobre um tema.

Para os autores, essemétodo difere dos demais métodos de pesquisapela sua

rigorosidade (GALVÃO; SAWADA; TREVISAN,2004).



A revisãoIntegrativa, em virtude de suaabordagemmetodológica, permite a inclusão

de métodos diversos, que têm o potencialde desempenharum importante papel na

Prática Baseadaem Evidênciasem enfermagem. Possibilita a síntese de vários

estudos já publicados, permitindo a geração de novos conhecimentos,

pautados nos resultados apresentados pelas pesquisas anteriores (MENDES;

SILVEIRA; GALVÃO,2008; BENEFIELD,2003; POLIT; BECK,2006).



O termo òintegrativaótem origem na integração de opiniões, conceitos ou

ideias provenientes das pesquisas utilizadas no método. Para Whitemore e

Knafl (2005) uma boa revisão integrativa apresenta o estado da arte sobre

um tema, contribuindo para o desenvolvimento de teorias .

O método de revisão integrativa é uma abordagem que permite a inclusão

de estudos que adotam diversas metodologias (ou seja, experimental e de

pesquisanão experimental) .



Uma revisão integrativa é um método de revisão específico que resume a 

literatura empírica ou teórica passada fornecendo uma compreensão mais 

abrangente de um fenômeno ou problema em particular (Broome, 1993).

As revisões integrativas têm, portanto, o potencial de construir a ciência, 

informar a investigação, a prática, e as iniciativas políticas. Quando bem 

feita, as revisões integrativas apresentam o estado da ciência, 

contribuem ao desenvolvimento teórico, e têm aplicabilidade direta a

prática e política. 



necessidade
sua

Como: 

V desenvolver o trabalho de conclusão de 

curso, dissertação, tese,...;

V Escrever um artigo científico;

V Participar de um projeto de iniciação 

científica;

V Entender formas de realizar uma 

pesquisa;

V Produzir conhecimento novo;

V ...



MAITLAND, Ian. Como motivar pessoas. Tradução: Pedro Marcelo Sá de 

Oliveira e Gorgio Cappeli ïSão Paulo: Nobel, 2000.

Meredith, Nelson e Nech (apud UFSC/LED 2000 p. 51)

CHURCHILL, Gilbert A. Marketing: Criando Valor Para o Cliente. ïSão Paulo: 

Saraiva, 2000

GODRI Daniel  http://www.youtube.com/watch?v=3Ttor0kuAUA

RIBEIRO Lair http://www.lairribeiro.com.br/

MARINS Luiz professor http://www.commit.com.br/filtro-1-0-0-1-0-luiz-

marins?gclid=CNj8w_K6qqwCFRJX7Aod31TIBQ

PERSONA Mario http://www.mariopersona.com.br/

GODRI Daniel  http://www.youtube.com/watch?v=3Ttor0kuAUA

RIBEIRO Lair http://www.lairribeiro.com.br/

MARINS Luiz professor http://www.commit.com.br/filtro-1-0-0-1-0-luiz-

marins?gclid=CNj8w_K6qqwCFRJX7Aod31TIBQ

PERSONA Mario http://www.mariopersona.com.br/

Exemplo de referências utilizadas em uma dissertação

Referências 
deste tipo 
deixam os 

avaliadores com 
os cabelos em pé

http://pt.wikipedia.org/wiki/UFSC
http://www.youtube.com/watch?v=3Ttor0kuAUA
http://www.lairribeiro.com.br/
http://www.commit.com.br/filtro-1-0-0-1-0-luiz-marins?gclid=CNj8w_K6qqwCFRJX7Aod31TIBQ
http://www.youtube.com/watch?v=3Ttor0kuAUA
http://www.lairribeiro.com.br/
http://www.commit.com.br/filtro-1-0-0-1-0-luiz-marins?gclid=CNj8w_K6qqwCFRJX7Aod31TIBQ


Exemplo de título de uma dissertação



Pesquisa sistemática da literatura e 
Pesquisa tradicional da literatura

Tradicional Sistemática

P
la

n
e

ja
r Definição do 

Tema

Å Leitura de livros, enciclopédias, outro tipo de material;
Å Tomar notas sobre o significado da temática;
Å Preparar uma lista de termos e frases para pesquisar  

(vocabulário de pesquisa)

Å Realizar estudos para compreender melhor o
campo de estudo e para identificar formas alternativas de 
investigação do mesmo tema;

Å Identificar palavras-chave e termos de pesquisa

Planejara 
pesquisa

Å Planear onde procurar ςcriar uma lista de possíveis 
fontes de informação (bibliotecas e técnicos de
documentação que podem apoiar).

Å Preencher a ficha de pesquisa, partilhar com pares e pedir 
opinião; 
ω LƴŎƭǳƛǊ ǳƳŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ ŎƻƴŎŜǇǘǳŀƭ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ŘŜ 
investigação.

E
xe

cu
ta

r

Pesquisar fontes 
de informação

Å Começar a pesquisar todas as fontes de informação; 
Å Seguir o rasto de referências bibliográficas relevantes 

em fontes de informação, para descobrir outras 
fontes de informação relevantes.

Å Pesquisa exaustiva e sem viés, aplicação rigorosa da ficha 
de pesquisa e dos critérios de  inclusão/exclusão;

Å Utilização de vários investigadores para realizar a mesma 
pesquisa;

ÅbǳƴŎŀ άŎƻƴŦƛŀǊέ ƴǳƳŀ ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎΣ ǾŜǊƛŦƛŎŀœńƻ ǎŜƳǇǊŜ 
rigorosa dos resultados obtidos;

ÅO resultado da pesquisa deve ser toda a lista dos resultados 
relevantes encontrados depois de aplicados os critérios de 
inclusão/exclusão, tal como definidos na ficha de pesquisa

Assegurar a 
qualidade e 

relevância dos 
resultados

Å Tomar notas e assegurar que tudo que é importante 
foi procurado.

Å Registar com grau de pormenor suficiente todos os passos 
da pesquisa, para assegurar a replicabilidadeda mesma por 
um outro investigador; 

Å Documentar e explicar as decisões de filtragem; 
Å Caso haja desacordo entre dois investigadores que fizeram 

a mesma pesquisa, devem ser compreendidas as razões e 
alcançado um consenso, justificando a decisão final.

R
e

la
ta

r

Relatoe análise

Å Relato deve ser claro;
Å Inclui análise temática do conteúdo

Å Relato deve ser claro e eficaz na comunicação dos passos 
realizados ;

Å Inclui análise estatística (descritiva e eventualmente  
bibliométrica);

Å Inclui análise temática do conteúdo.



Etapa Descrição Passos

1
Pesquisa inicial da literatura: busca 
de delimitação

- Pesquise as revisões existentes e familiarize-se com o tema e o volume de 
literatura através de uma pesquisa de delimitação sobre a seleção bases de 
dados (uma ou duas bases de dados chave)
- Determinar que bases de dados devem ser incluídas na pesquisa completa
- Identificar termos-chave de pesquisa
- Desenvolver e documentar uma estratégia de pesquisa

2 Realizar a busca

- Pesquisar todas as bases de dados utilizando os termos de pesquisa 
identificados e os princípios de pesquisa chave quando apropriado: termos e 
ferramentas de texto livre, termos de thesaurus (palavras afins), operadores e 
limites
- Realizar uma pesquisa de literatura não publicada ou cinzenta (verificar isso 
com prudência);
- Considerar a adequação de um filtro de pesquisa metodológica
- Assegurar que se a pesquisa for modificada, isto está documentada

3 Busca Bibliográfica

- Pesquisar as listas de referência e bibliografias de todos os estudos incluídos 
para quaisquer estudos adicionais relevantes
- Identificar qualquer citação chave e realizar pesquisas de citação
- Considerar a pesquisa manual de revistas chave

4 Verificação

- Verificar a indexação de quaisquer documentos relevantes que tenham 
aparentemente faltado por estratégias de pesquisa
- Rever estratégias de pesquisa, se necessário
- Considerar o contato com peritos para determinar se todos os documentos 
relevantes foram recuperados

5 Documentação

- Registe detalhes tais como as fontes pesquisadas, estratégias de pesquisa 
utilizadas e número de referências encontradas para cada fonte/método de 
pesquisa (Obs.: embora listado como Fase 5 aqui, é útil documentar as suas 
pesquisas e quaisquer técnicas adicionais à medida que as executa)

As etapas do processo de pesquisa sistemática 
(Grant and Booth, 2009; Booth, Papaioannou; Sutton, 2012)



Como você faz a pesquisa?



Como você justifica a sua pesquisa?

ò.... a pesquisa bibliográfica é desenvolvida

com base em material já elaborado, constituído

de livros e artigos cient²ficosó.



REVISÃO NARRATIVA

Pesquisa superficial. Forma amadora de realizar buscas.



As buscas também podem ser realizadas por ferramentas mais

populares, porém com conteúdos científicos, como é o caso da

ferramenta GoogleScholar. Creswell (2010, p. 58), afirma que outras

basesde dadospodem ser consideradasna buscacomo,por exemplo,a

basededadosgratuita Google Acadêmico:

Outrobancodedadosgratuitoparaa suabuscaé o GoogleScholar. Ele proporcionaum

caminho para uma ampla buscada literatura em muitas disciplinas e fontes, como

documentosrevistospor colegas,teses,livros, resumose artigosdeeditoras acadêmicas,

sociedadesprofissionais,universidadese outrasorganizações acadêmicas. Os artigos

identificadosem uma buscano Google Scholar proporcionam links para resumos,

artigosrelacionadose versõeseletrônicasdeartigosafiliadosa umabibliotecaquevocê

especifique. A internetbuscainformaçõessobreessaobrae aspossibilidadesdeadquirir

o textointegraldo artigo. (CRESWELL,2010, p. 58).



REVISÃO NARRATIVA



REVISÃO NARRATIVAQuantidade de 
citações

Artigo está 
disponível 

para realizar 
download

Não sei 
usar a 
forma 
correta 
para 
citar



REVISÃO NARRATIVA

Não sei 
usar a 
forma 
correta 

para citar



REVISÃO NARRATIVA



Buscas



Uma busca sistemática requer múltiplas abordagens ou técnicas que podem

compreender algumas (mas nem sempre todas) das seguintes estratégias de

busca principais : (a) pesquisasem índices temáticos, (b) consulta com peritos

na área temática, (c) navegação, (d) pesquisasde citações, e (e) perseguição

de notas de rodapé (Wilson, 1992).

Esta não é uma lista exaustiva e as abordagens não são mutuamente

exclusivas, no entanto, examinaremos a forma como são utilizadas nas cinco

fases distintas de o processode pesquisa.



Etapas de uma pesquisa

Quando se faz uma pesquisa é necessáriosaber:

1. O QUE PESQUISAR?(assunto)

2. ONDE PESQUISAR?(fontes)

3. COMO PESQUISAR?(estratégias)



1 - O QUE PESQUISAR? (assunto)



Palavras-chave ou Termos 

de Busca  (O QUE?)

As palavras-chave devem representar o assunto que se

pretende pesquisar

Ex: identificação de oportunidades

opportunity identification

Quando combinadas aumentam a especificidade da pesquisa

e os resultados obtidos tendem a ser mais precisos.

Ex: ñidentificação de oportunidades de negócios ò 

ñidentification of business opportunitiesò



Parapesquisar

ÅAntesde iniciara pesquisao usuárioprecisater em mãosos
descritores, ou seja,a palavracerta ou ainda,a maisusada
pararepresentarum assunto.

ÅA escolha correta dos descritores é fator determinante para  
se obter uma pesquisa de boa qualidade. O usuário pode  
ainda, definir o período, o idioma, o país de publicação, etc.

ÅQuanto mais completa for a estratégia de busca, melhores  
serão os resultados.



Estratégias de busca(COMO?)

Á Meio de especificar ao sistema de busca combinações  de termos 
(palavras-chave) que representem a informação pretendida para 
chegar a uma recuperação bem sucedida.

Cada serviço de busca possui suas próprias regras e  prioridades, 
uma busca para ser bem sucedida vai depender da observância 
dessas regras (ALVES et al., 2012)

(ler nos sistemas de busca: help; about;etc...).



Principais estratégias debusca

Muitos sistemas de busca oferecem recursos para delimitar a pesquisarpor:

ÅTipo de documento (testes, dissertações, livros, artigos,patentes...);

ÅFormato (PDF, PPT, WORD,HTML...);

ÅData (entre 2000 e 2010, desde 1990, no último ano...);

ÅIdioma (recuperar somente doc. em inglês,português...);

ÅTítulo (recuperar documentos com o termo de busca notítulo)

ÅAutor (recuperar documentos de um determinadoautor)

ÅÁrea do conhecimento (engenharia, educação, medicina...)



Tipos depesquisa

1) Varredura Horizontal (literature search);

2) Varredura Vertical (literature review).

Miguel et al. Metodologia de pesquisa em engenharia de produção e gestão de operações / Paulo Augusto CauchickMiguel
(organizador).  Rio de Janeiro: Elsevier,2010.



Tipos depesquisa

1) Varredura Horizontal ςlhe trará diferentes grupos gerando conhecimento sobre um 

mesmo fenômeno. Podemos  dizer que existem tribos, cada qual com a sua teoria, os seus gurus, seus 

rituais.

Por exemplo, uma área pródiga em tribos é a de estratégia.

ÅA tribo do posicionamento competitivo, de Michael Porter, é, sem sombra de dúvida, uma das maiores e 

mais influentes.

ÅMas existemoutras tribos que estãoem permanenteconflito com a tribo de Porter, entre elasa das

estratégias emergentes,de HenryMintzberg, e a tribo que defendea Resource-basedview of the firm,

de GaryHamele C. K. Prahalad,entre outros.

ÅEsse conflito de ideias é uma característica básica da academia e da pesquisa.

ÅE não há nada de errado nisso. Ocorre que um fenômeno pode ser analisado a partir de diferentes 

perspectivas.

ÅSão os chamados "cortes epistemológicos" que resultam em distintas abordagens para um mesmo 

fenômeno.



Tipos depesquisa

2) Varredura Vertical ςé uma busca específica, que o ajudará a encontrar
o estado da arte da pesquisa.

Estado da arte équando você busca identificar o que já foi feito, dito e  
discutido sobre um assunto. Pode ser que a dúvida, que está motivando a  
pesquisa, já tenha sido respondida de alguma maneira por alguém.

Por isso, é preciso aprofundar o conhecimento sobre a questão, antes de dar  
prosseguimento ao projeto.



ÁApresentação das bases de 
buscas acadêmicas

como
implementar



2 - ONDE PESQUISAR?(fontes)



Escolha as suas

bases de busca acadêmica



Porta de Entrada



Acesso remoto via CAFe



Busca por Base



Acesso remoto via CAFe



Algumas bases de dados indicadas, disponíveis no PortalCapes

ÅIEEE Xplore:

ÅAcesso: http://ieeexplore.ieee.org/Xplore/dynhome.jsp

ÅBase de dados de textos completos e normas técnicas.

ÅEstão disponíveis publicações periódicas, normas técnicas  e 
anais de congressos e conferências publicados pelo  Institute of 
Electrical and Electronic Engineers (IEEE),  EUA, e pela 
Institution of Engineering and Technology  (IET), Inglaterra.

http://ieeexplore.ieee.org/Xplore/dynhome.jsp


Algumas bases de dados indicadas, disponíveis no PortalCapes

ÅAcesso: http://www.springerlink.com/home/main.mpx

ÅBase de dados de textos completos para revistas e livros 

publicados pela Springer.

ÅÊnfase nas áreas de Ciências Biológicas, Ciências da Saúde,  

Ciências Agrárias e Ciências Exatas e da Terra.

ÅQuandoestiver no site desteeditor, você poderáter acessoàs

tabelasde conteúdoe aos resumosde outras publicaçõesnão

assinadaspelaCAPES;

http://www.springerlink.com/home/main.mpx


Algumas bases de dados indicadas, disponíveis noPortal Capes

Á Acesso www.webofknowledge.com

Á multidisciplinar, bibliográfica ou de referências e resumos,  que indexa somente os 

periódicos mais citados em suas  respectivas áreas. É também um índice de citações, 

informando,  para cada artigo, os documentos por ele citados e os documentos  que o 

citaram. Possui hoje mais de 9.000 periódicos indexados.

https://www.webofknowledge.com/


Algumas bases de dados indicadas, disponíveis no PortalCapes

ÅCompendexEngineering Index (Ei):

ÅAcesso: http://www.ei.org/compendex

ÅBase de dados referencial com registros nas áreas de Engenharia  Civil, Energia, 
Engenharia Ambiental, Engenharia Química,  Engenharia de Minas, Engenharia 
Metalúrgica, Engenharia  Térmica, Engenharia Mecânica, Engenharia 
Aeroespacial,  Engenharia Nuclear, Engenharia de Transportes, Engenharia  
Naval, Ciência da Computação, Robótica e Controle.

ÅIndexa publicações periódicas, trabalhos de congressos e  conferências, livros e 
relatórios governamentais.

http://www.ei.org/compendex


Fontes de informações científicas na

Internet

(Acesso livre egratuito)

ÅScielo:

ÅAcesso: http://www.scielo.org/php/index.php

ÅModelo de publicação eletrônica cooperativa de periódicos
científicos na Internet, particularmentena América Latina e
Caribe,permiteacessogratuitoà periódicosacadêmicos,basesde
dadosbibliográficas e de texto completo de diversasáreasdo
conhecimento.

ÅA partir do SciELO é possívelrealizar pesquisapor conteúdo,
preservararquivos eletrônicose verificar a produçãocientífica
por meiodeindicadoresestatísticosdeusoe impactoda literatura
científica.

http://www.scielo.org/php/index.php


Fontes de informações científicas na Internet
(Acesso livre e gratuito)

ÅBanco de Teses da Capes:

ÅAcesso: http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/

ÅAcesso a resumos e referências sobre teses e dissertações
defendidas junto a programas de pós-graduação do país.

ÅAs informações são fornecidos diretamente à Capes  pelos 
programas de pós-graduação, que se  responsabilizam pela 
veracidade dos dados.

http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/


https://scihub.wikicn.top/







Pesquisando nasbases

Bases deDados





http://www.scopus.com/

Maior fonte referencialde literatura técnicae científicarevisadapor
pares. Scopus permite uma visãoampla de tudo que está sendo
publicado cientificamente sobre um tema, permitindo que sua
equipe de pesquisadorestenha uma quantidadede informações
suficientes para basear seus projetos, desde a pesquisabásica,
aplicadae até mesmoa inovaçãotecnológica.

Principais Usuários:  Pesquisadores  
Especialistas em patentes  
Especialistas em  
informação/bibliotecários

http://www.scopus.com/


http://www.scopus.com/

Informação básica :

545 milhões de resultados científicos da web;

25,2 milhões de patentes de 5 escritórios de patentes ÅMultidisciplinar,

abrange as áreas de ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais e Artes e

Humanidades.

Maisde 85.000 títulos de livros;

24.600 títulos de periódicos revisados por pares de 5.000 editoras

internacionais (incluindo 2.600 periódicos de acessoaberto) ;

370 publicações comerciais;

420 séries de livros;

6,5 milhões de documentos de conferências. .

http://www.scopus.com/


EBSCOmaisde 70anosde serviçosàsbibliotecas.

Forneceraosclientesum serviçointegradoque combinaarquivosdigitais,bancos de

dados de referência, de gerenciamentode assinaturas,revistas on-line, eBooks e

audiobooks.,



http://search.ebscohost.com/

http://search.ebscohost.com/




ÁComo pesquisar? 
(Estratégias)

como
implementar



ESTRATÉGIA DEBUSCA

A PERGUNTA É O PONTO  
DE PARTIDA PARA O  

PESQUISADOR

Formulando a boapergunta:
- economia de tempo no processo debusca;
- foco na necessidade (noproblema);
- facilita a avaliação crítica da informação (validade e aplicabilidade)



ESTRATÉGIA DEBUSCA

A PERGUNTA REPRESENTA A NECESSIDADEDE
INFORMAÇÃO

A ESTRATÉGIA ASSEGURA A EFETIVIDADEDOS
RESULTADOS



Å Prefira palavras no singular

Å Substitua as palavras por sinônimos para obter outros resultados

Å Somente os adjetivos e substantivossão necessáriosςnão utilize
preposições, conjunções, artigos ou palavras como importante,
contribuição,melhora

Å Comecea pesquisasempre com o mínimo de descritoresςse há
muitos resultados,adicioneposteriormenteoutros descritorespara
refinar a suabusca

Å Parabasesde dados nacionais,utilize descritoresem português; se
internacionais,descritoresem inglês

ESTRATÉGIA DEBUSCA

Planejamento/dicas depesquisa



ESTRATÉGIA DEBUSCA
Formação

Palavras

Sinais
(Truncagem)

Filtros

Operadores
Booleanos



ESTRATÉGIA DEBUSCA
Etapas

SELECIONAR  
TERMOS/PALAVRAS  

(LINGUAGEM  
NATURAL)

Identificação  
das palavras-

chave,  
sinônimos e  

termos  
relacionados

IDENTIFICAR  
TERMOS  

(LINGUAGEM  
CONTROLADA)

Identificação  
dos    

descritores

ELABORAR OS  
CONJUNTOS QUE  

FORMARÃO A  
ESTRATÉGIA

Para obter  
resultados +  
precisos e +  
relevantes

INSERIR OS  
OPERADORES  
BOOLEANOS

Conhecimento  
básico dos  
operadores

EMAIS...

Idiomas

Autores  
relevantes

Datas

Identificar
títulos de
periódicos
relevantes

Selecionar  
bases de dados  
de acordo com  

a área



DESCRITORES x PALAVRAS-CHAVE

DESCRITORES

Termos padronizados,  
definidos por especialistas,  

que servem para definir  
assuntos e recuperar a  

informação

PALAVRAS-CHAVE

Termos simples ou expressão  
composta, do próprio autor,  

para definir assuntos

Alguns recursos informacionais usamdescritores,
outros palavras-chave

Para uma busca ser bem sucedida, verificarantes



Descritores: palavras que representam o conteúdo temático ou o 
assunto do documento

Ex: Literatura brasileira

Qualificadores: termos que determinam o aspecto e o tipo de  

abordagem do assunto.

Ex: Literatura brasileira ςAnálise

Limitadores de assunto: palavras que especifiquem o assunto de 
acordo com alguma característica  
Ex: Literatura Brasileira ς2016

IDENTIFICAÇÃO DOSASSUNTOS



busca pelodescritor

ŀ ōǳǎŎŀ ǇŜƭƻ ŘŜǎŎǊƛǘƻǊ άǎŎƛŜƴŎŜ ǘŜŀŎƘŜǊǎέ ǊŜŎǳǇŜǊŀ  
documentos que discutem o tema mesmo que o  
registro não contenha essas palavras

TESAURO
Vocabulário controlado com termos de determinada área do conhecimento

Exemplo: ERIC(ProQuest)



Operadores booleanos ou 

operadores lógicos





O operador lógico booleano define relações entre 
termos em uma pesquisa. Os operadores booleanos 

sãoand, ore not .

Você poderá utilizar estes operadores para criar uma 
pesquisa bastante genérica ou bem limitada.



Operadores booleanos em bases dedados

And combina os termos da pesquisa para que cada resultado 

da pesquisa contenha todos os termos. 

Por exemplo, travel and Europe recupera artigos que contêm 

ambos travel e Europe.



Principais estratégias debusca

A maioria dos sistemas permite realizar a busca utilizandoos
operadoreslógicosbooleanos:

relaciona dois ou mais termos, limitando a busca, apresenta 
resultados  que contêm todos os termos listados.
-É um operador de restrição: todos os conceitos devem estar presentes;

-Deve conter palavras especificadas;

-Algumas bases de dados e buscadores tamb®m utilizam a letra ñEò ou o sinal de ñ+ò para  
representar o operador;

-Recupera a interseção dos termos, refinando a busca. (ALVES et al., 2012b)



ÁOr combina os termos da pesquisa para que cada

resultado da pesquisa contenha no mínimo um dos

termos.

ÁPor exemplo, college or university encontra resultados

que contêm college ou university.



Principais estratégias de busca

-Operador de união;

-Algumas bases de dados e buscadores também utilizam a

palavra ñOUò;

-Agrupa os termos de pesquisa em um único conjunto de  
modo que pelo menos um deles apareça no resultado;

-É usado para expandir a busca. (ALVES et al., 2012b)



ÅNot exclui termos para que cada resultado da pesquisa
não contenha nenhum dos termos que o seguem.

ÅPor exemplo, television not cable encontra resultados
que contêm television masnão cable.



Principais estratégias de busca

- Operador de exclusão;

- Algumas bases de dados e buscadores também utilizam a  
ǇŀƭŀǾǊŀ ά!b5 bh¢έΣ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άb%hέ ƻǳ ŀƛƴŘŀ ƻ ǎƛƴŀƭ ŘŜ  
menos ( - );

- Exclui um ou mais termos da pesquisa. (ALVES et al., 2012b)



Funções



¢ǊǳƴŎŀƳŜƴǘƻκŎŀǊŀŎǘŜǊŜǎ άŎƻǊƛƴƎŀέ

Usamos o truncamento quando pretendemos recuperar também as

variações de um termo que estamos buscando, como masculino/feminino,

singular/plural, palavras primitivas/derivadas e outras, ou localizar

palavras que tenham variações de grafia.

Para tanto é preciso substituir parte do início ou final da palavra por um

símbolo gráfico , escolhido por cada base, como com asterisco (*) e ponto

de interrogação (?), e o uso no meio da palavra pode ajudar na recuperação

de variações de grafia.



Alguns sistemas permitem, com uso de aspas duplas ao

início e ao fim de uma expressão, para que ela seja

recuperada exatamente como está digitada, com

termos juntos e na mesma posição.



(international AND human*) AND (right* OR law) [human* 

recupera human e humanitarian] [right* recupera right e 

rights]

security AND defen*e AND Europe [defen*e recupera 

defense e defence]

*national AND (security OR defen*e) [*national recupera 

national e international] 



Principais estratégias debusca

ÅTruncagem:

Å* Recupera de nenhum a vários caracteres  Livr* (livro, livros, 

livreiro, livraria)

*aldeído (acetaldeído, monoaldeído, paraldeído)

Å$ Recupera um ou nenhum caracter  colo$r (color, colour)

dire$ção (direção e direcção)

Å? Recupera apenas um caracter

en?oblast (entoblast, endoblast)



TRUNCAGEM

ÅRecomendado para formas derivadas e plurais

ÅPermite a recuperação de todas as formas do termo a partir do  
truncamento no radical invariável da palavra

toxic*

ωToxic

ωToxicity

ωToxicology

* toxic*

ωEcotoxicity

Verificar em cada base quais conectores são utilizados paratruncagem

informa*

ωInformação

ωInformações

ωInformática

ωInformacional

ω....

re
cu

p
er

a

re
cu

p
er

a



TRUNCAGEM

qualquer caracter emÅCaracter coringa: pode substituir
qualquer posição dapalavra

cataly?ation

ωŎŀǘŀƭȅzation

ωŎŀǘŀƭȅsation

Verificar em cada base quais conectores são utilizados paratruncagem

V?gotsk?

ω±ygotsky

ω±igotskire
cu

p
er

a

re
cu

p
er

a



Truncagem - dicas

ÅÉ comum também o uso do símbolo $ e ?

Use $ para fazer a truncagem de palavras com mesma 

raiz.  Use ? quando tiver dúvida na grafia da palavra

Ex.: Nutric$ recupera documentos que contenham as 

palavras:

nutricionista /nutricionistas / nutrição / nutricionais / 

nutrition,  nutrición etc.



Uso de aspas e operadores 

booleanos

ÁPara fazer pesquisas no Google, em bases de dados,

portais de periódicos, catálogos bibliográficos e outros

recursos para pesquisa, pode-se utilizar os booleanos e

as aspasduplas para criar a estratégia de busca.



Uso de aspas duplas

ÁPalavras dentro de aspasduplas são identificadas como

expressões: as palavras serão recuperadas somente

juntas e na mesma ordem em que constam na

expressão.



O uso de parênteses com 

operadores booleanos

ÁAjuda a isolar os termos relacionados com 

cada tipo de booleano, para que não se 

mesclem e alterem o resultado da busca.



Principais estratégias debusca

ÅAspas ñ ò: pode-se realizar pesquisas por frases 
exatas com as palavras entre aspas ñ ò.

Ex: ñinfraestrutura de transportesò

ÅParênteses( ): são usadospara agrupartermos da
pesquisaem conjuntos. Em seguidaos operadores
podementãoseraplicadosaosconjuntos.

Ex: (infraestrutura AND transportes) AND Brasil



EXEMPLOS







Á Método SSF - Systematic Search Flow

Nossa  
solução

FERENHOF, Helio Aisenberg; FERNANDES, Roberto Fabiano. DESMISTIFICANDO A REVISÃO DE LITERATURA COMO BASE PARA REDAÇÃO CIENTÍFICA:  
MÉTODO SSF. Revista ACB, v. 21, n. 3, 2016.



Nãonosiludimosem dizerqueé o únicométodoà sefazerrevisãode literatura,bem
comoanalisarosresultados.

Nos inspiramosnos questionamentos,indagaçõese solicitaçõesde ajudade nossos
alunos,colegas,pesquisadorese parceiroscomerciaisem proverumaforma de guiar
um possívelcaminho.

Desenvolvemoso método SSFςSystematicSearchFlowcom baseem várioscursos,
artigos, métodos, frameworks, sistemáticase melhores práticas que lidam com
revisãode literatura e o resultadodamesma.

O SSF é composto por 4 fases e 8 atividades.  

Apresentação do Método

M
ÉT

O
D

O

FERENHOF, Helio Aisenberg; FERNANDES, Roberto Fabiano. DESMISTIFICANDO A REVISÃO DE LITERATURA COMO BASE PARA REDAÇÃO CIENTÍFICA:  
MÉTODO SSF. Revista ACB, v. 21, n. 3, 2016.



SSF - SystematicSearchFlow

Revisão

Escrever
Estratégia

de  
Busca

Consulta em  
Base de  
dados

Gestão de  
Documentos

Consolidação  
dos dados

Elaboração derelatórios
Padronizaçãoe

Seleção
dosdocumentos

Composição do  
Portfólio de  
documentos

Protocolodepesquisa Análise Síntese Escrever

Ferenhof e Fernandes(2016)

FERENHOF, Helio Aisenberg; FERNANDES, Roberto Fabiano. DESMISTIFICANDO A REVISÃO DE LITERATURA COMO BASE PARA REDAÇÃO CIENTÍFICA:  
MÉTODO SSF. Revista ACB, v. 21, n. 3, 2016.

FERENHOF, H. A.; FERNANDES, F. DEMYSTIFYING THE LITERATURE REVIEW AS A BASIS FOR SCIENTIFIC WRITING: SSF METHOD. Revista ACB,v. 21, n. 
3, p. 550-563, 2016.





Motivação

[http://www.makebeliefscomix.com]

http://www.makebeliefscomix.com/


Bibliometria e análise de  

conteúdo

Fonte: revista Veja 11/09/2013



Tipos de indicadores de  

produção científica
Á Indicadores de produção

ïNo. de publicações por ano, país, instituição, área do  

conhecimento

Á Indicadores de citação

ïNo. de citações recebidas por ano, país, por área do  

conhecimento

ïFator de impacto por país e área do conhecimento

Á Indicadores de ligação

ïNo. de co-ocorrências de autoria, citações (co -citações) e

palavras (co-word)



Limitações dos indicadores bibliométricos

Á Indicadores têm relação probabilística com fatores que  

afetam a produção científica(investimento, recursos  

humanos, etc);

ÁNão são verdade absoluta, pois há"senões" embutidos na

metodologia

ïNem todo trabalho é publicado

ïOs números não levam em conta a qualidade

ïAs práticas de publicação e citação variam

ï Idioma afeta publicação e citação

ïSó uma empresa produz bases de dados com citações

ïDemora p/ inclusão de artigos e patentes em bases de dados

ïA qualidade das bases de dados varia



Metodologia para indicadores  

bibliométricos, segundo UFSCAr



Alguns Indicadores  

bibliométricos de 

produção  científica



Á Indicadores: medidas indiretas relacionadas a  

fenômeno intangível que se pretende avaliar. 

ÁEm geral,quantitativos



Indicadores de produção

ÁNo. de publicações por ano, país, instituição, área do  

conhecimento;

ÁRevelam características dos resultados e pesquisa

ïContagem de número de publicações por ano, instituição, país,

área do conhecimento etc.

ï Indicador básico: número de publicações



ÁResultados de uma pesquisa 

sistemática realizada para o 

projeto Nagi ðNúcleo de 

Apoio a Gestão da Inovação 

solução
benefícios da



Passos para realizar uma pesquisa ðExemplo 1



1 ðDefinição da Estratégia de Busca

Buscas

ωCaracterização do estado da arte na temática, com foco em trabalhos prescritivos (boaspráticas, modelos, 
frameworks, etc);

ωRealizar buscas em pelo menos quatro bases de dados (Scopus, Ebsco, Compendex, Web of Knowledge)

ωAcrescentar as bases de dados nacionais;

ωManter o critério de realizar uma análise bibliométricacom o portfólio de artigos.

Limitadores 

ωArtigos dos últimos 10 anos (2003-2013);

ωLíngua: espanhol, inglês, português e italiano.

Descritores

ω[cultura organizacional + valores + inovação)]

ω[valores + comportamento + inovação]

ω[expressões culturais + comportamento + inovação]



2 ðDa consulta nas bases de Dados a composição do Portfólio



Alguns resultados - Bibliometria

Com base nas ações descritasno

planejamento obteve-se 1495

artigos, dos quais, após serem

realizadosfiltros resultaramem 124

artigos. Desses,somente22 artigos

tinham foco em trabalhos

prescritivos(boaspráticas,modelos,

frameworks). No gráfico ao lado é

possível perceber que o descritor

Cultura+ valores+ inovaçãoteveo

maior retornode artigosna basede

dadosScopus



Alguns resultadosAlguns resultados - Bibliometria



Alguns resultados

Url para verificar o qualis do jornal: http://www.scimagojr.com/journalsearch.php

Alguns resultados - Bibliometria

http://www.scimagojr.com/journalsearch.php


Alguns resultadosAlguns resultados - Bibliometria



Alguns resultadosAlguns resultados - Bibliometria



Alguns resultados ðpaíses envolvidos  na pesquisa



Alguns resultados

Os 22 artigos analisados foram

categorizadosemtrêsassuntos:

1. Modelodevalorese competênciasï

Competing Values Framework de

Camerone Quinn (1999);

2. Artigos que tratamda mediçãoda

cultura da inovação nas

organizações;

3. Assuntos diversos (liderança,

estereótipos da cultura

corporativa, fatores chaves,

capacitações para inovação,

domínio do conhecimento

organizacional)Cultura organizacional

Assuntos diversos 
(liderança, fatores 

chaves, 
capacitações das 
organizações,...) ς

13 artigos

Modelo de 
Valores e 

Competências -

7 artigos

Medição da 
cultura da 

inovação ς2 
artigos

Alguns resultados - Bibliometria



Instrumento encontrado



Mais uma planilha paraa
caixa deferramentas

Ferramentas usadas paraanálise
Proposta de uma ferramenta padrõesculturais



Necessidade de uma ferramenta

computaciona l

Asevidênciasdasentrevistas(comoscolaboradorese comosconsultores)indicarama necessidadee a

pertinência da proposição de um instrumento, possivelmenteum software, que auxiliassena

identificaçãode padrõesculturaispara a inovação,juntamentecom um conjunto de recomendações

queorientema promoçãoe o desenvolvimentodeumaculturaparaa inovaçãonasorganizações.

Com este entendimento, os pesquisadoresda UDESCangariaramrecursospor meio do grupo de

pesquisaStrategos- UDESC(FAPESC/2013TR3386 - CHAMADAPÚBLICA06/ 2013- PROGRAMADE

APOIOA INFRAESTRUTURAPARAGRUPOSDEPESQUISADAUDESC)



Design e Desenvolvimento do
Artefato Computacional

O desenvolvimento do software seguiu os preceitos do desenvolvimento ágil,  
ŀŘƻǘŀƴŘƻ ŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ά5ŜǎƛƎƴ /ŜƴǘǊŀŘƻ ƴƻ ¦ǎǳłǊƛƻέΣ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ  
primar pela estética da ferramenta a ser produzida e por atributos de qualidade de  
software, como a usabilidade (NORMAN, 2006; SAFFER, 2010).

Quanto ao desenvolvimento, as seguintes atividades foram seguidas:

Definição da marca ςelaboração do estilo gráfico do nome e da logo do 
instrumento;

Wireframe ςdesenho básico das interfaces, usabilidade e da arquitetura da
informação do sistema que irá implementar a ferramenta;

Conceito gráfico das telas ςdefinição de cores e disposição dos componentes nas  
telas.



Design e Desenvolvimento do
Artefato Computacional

QuantoaoDesignCentradono Usuárioasseguintesetapasforamseguidas:

Exploração: ondeháo entendimentodo problema;

Requisitos: quandoé feito o levantamentodos requisitos,desenhodos wireframes(espécie
de um desenhobásico,quedemonstrade forma direta a arquiteturade comoo protótipo das
telasficará);

Desenvolvimento: neste momento é realizadoo acompanhamentodo desenvolvimentodo
back-end(relacionaa arquiteturado software)e do front-end(umaespéciede interfaceentre
o usuárioe o back-end);

Teste: é quandosãoexecutadosostestesparaidentificarmelhoriasparaa versão;

Pós-Liberação: é realizadoo acompanhamentodos usuários,pós-liberaçãodo softwarepara
corrigireventuaisproblemasquepossamsurgir,a fim de continuargarantindoa qualidadedo
produto e coletarosíndicesde satisfaçãodosusuários.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Interface


Telas dosistema


